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			Este é um livro inaugural, nele encontramos uma análise impecável de um filme esquecido pelo campo de estudo das relações raciais brasileiras, a obra Também somos irmãos produzida pela cinegrafia brasileira em 1949. 


			Não podemos dizer que o olhar de Orson Soares para o filme é apenas um olhar analítico de um brilhante acadêmico, esse também é o olhar do filho de um dos principais atores Brasileiros e que também encena nesta produção: o consagrado ator Grande Othelo. Desta forma temos aqui um texto de quem aprendeu a examinar a branquitude desde muito cedo. Orson testemunhou e aprendeu sobre a luta dos negros no Brasil e no mundo, no cotidiano de sua casa.


			Um dos pontos centrais dos estudos críticos da branquitude é aponta-la como invisível para quem a detém, contudo plenamente translúcida e manifesta para as pessoas pertencentes aos grupos subalternizados pela dominação racial. Assim, é com um olhar de quem decodifica e interpreta cada peça das cenas escondidas entre sombras, focos e luzes que Orson Soares nos apresenta a construção da ideia de bondade como central para a manutenção da branquitude. 


			Pensar as estratégias em que a “bondade branca” é operada para a manutenção da branquitude é fundamental neste início do século XXI onde as pautas antirracistas aparecem cada vez mais esvaziadas dentro do discurso de representatividade e pela mídia hegemônica, e é aqui que este texto ganha ainda mais relevância, Orson Soares nos apresenta dilemas antigos para questões atuais. Em conversa com pensadores como Steve Biko, Frantz Fanon e Alberto Memmi é possível compreender as formas em que historicamente a “ajuda de branco” serviu apenas para reposicionar a falsa ideia de superioridade ao branco e o lugar de carência ao negro, mantendo exatamente as estruturas de poder como são. Assim o autor coloca uma questão central para a luta antirracista: é possível ao branco movimentar-se na luta antirracista sem recolocar neste lugar a própria branquitude?  


			Outro ponto de destaque do livro é apontar as formas em que a indústria cultural serviu para solidificar no tecido social brasileiro a falsa ideia de democracia racial e a ideologia do embranquecimento construídas no século XX. Neste sentido, o autor nos mostra que cada um dos lugares sociais personificados na trama de Também somos irmãos foram indiscutivelmente pensados pelos idealizadores da obra fílmica a partir destas ideologias para moldar tanto o lugar da bondade branca, quanto qual o negro desejável neste “novo país” a ser construído.


			Assim, este é um livro especial, porque trata das dimensões subjetivas e objetivas da branquitude. As subjetivas são apresentadas através do olhar clínico ao enredo, personagens e pela própria técnica fílmica, as objetivas são aquelas ocultas em primeira lente, mas se trata do próprio poder estrutural dado aos brancos em uma sociedade racista: são eles os produtores, os diretores, e que detém o poder econômico da própria produção cinematográfica, assim Orson nos traz outra questão atual: qual poder dos atores e atrizes negros e negras para representarem a negritude com autonomia quando o poder de decisão está inteiramente nas mãos dos brancos? Me parece central essa questão para compreendemos a fundo a maestria de Grande Othelo neste filme.


 
 

			Lia Vainer Schucman


		




INTRODUÇÃO


			Por branquitude, compreendo como um conjunto de elementos que, congregados, contribuem para manutenção da ideia de uma pretensa superioridade do branco no mundo. Acreditando ser portador de um modelo de civilização (uma vez que se percebe como o modelo de humano) que deve ser disseminado para todos os povos, ignorando as suas especificidades, busca sempre manter a direção em todo tecido social, instituições, meios de comunicação, e até, nos movimentos de combate ao racismo, estabelece um pacto silencioso, que visa encobrir suas responsabilidades pelas mazelas causadas aos grupos não brancos; essa atitude foi chamada de “pacto narcísico” por Maria Aparecida Bento1. Branquitude é uma categoria móvel, em que aparecem atravessamentos de gênero, classe, status entre outros.


			Esse conjunto de elementos acabou por fortalecer os privilégios do grupo branco sobre os demais, principalmente aos recursos materiais e simbólicos. 


			O presente trabalho faz uma análise sobre como a questão racial foi abordada no filme Também Somos Irmãos2, escrito por Alinor Azevedo e dirigido por José Carlos Burle. A questão racial ganhou destaque no final dos anos de 1940, o fim da Segunda Guerra Mundial. As suas graves consequências e o fim do Estado Novo de Getúlio Vargas foram determinantes para o surgimento de ares democratizantes no país. Em 1948, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) encomendou um relatório sobre as relações raciais no Brasil, uma vez que o país era visto como exemplo devido à ideia da existência de uma “democracia racial”, ao contrário dos Estados Unidos da América e África do Sul, onde imperavam as políticas de segregação e apartheid, respectivamente.  


			O objetivo geral deste trabalho visa investigar o olhar branco sobre as questões raciais no Brasil no final dos anos de 1940 e início dos anos de 1950. Os objetivos específicos consistem em: discutir a branquitude e como ela opera; refletir o impacto do projeto modernizador brasileiro frente às questões étnicas e raciais; e analisar a visão eurocêntrica contida nas imagens. Dando ênfase aos dois primeiros objetivos, a análise da visão eurocêntrica será secundária dentro do objetivo geral. A discussão sobre branquitute tem relevância por ser um campo novo de pesquisa, além de inverter o objeto de análise, que normalmente é o negro. Discutir o impacto do projeto modernizador proporcionará entender como a ideia de raça e nação se articulou no momento em que o filme fora realizado. E, por fim, enxergar a visão eurocêntrica na realização de Também Somos Irmãos, desde a construção das personagens até os cuidados na escolha dos atores para não chocar o público.


			Esta pesquisa se insere em um contexto em que os debates sobre a questão racial ganharam relevância, notadamente no período da participação do Brasil na Conferência de Durban (2001) contra o racismo, ainda no governo de Fernando Henrique Cardoso (FHC). Nos governos Lula e Dilma, a questão racial ganhou mais relevância, marcada pelo aprofundamento das políticas de cotas e a promulgação da Lei 10.639/03, que trata sobre a inclusão da História e culturas africanas nos espaços educativos. Momento atual, em que um governo notadamente de extrema direita ascendeu ao poder, novamente a temática racial ganha relevo, e agora com características de resistência, para manter as conquistas obtidas nos governos anteriores.


			Considero importante apresentar o processo de como cheguei ao tema de pesquisa. Inicialmente a ideia de projeto de pesquisa era estabelecer um diálogo entre Guerreiro Ramos e Frantz Fanon a partir do filme Também Somos Irmãos, no entanto, tive que fazer uma escolha entre analisar o filme ou realizar um diálogo entre os referidos pensadores. A formatação atual da pesquisa objetivou o olhar na questão da visão da branquitude sobre as questões raciais no Brasil. Aqui fazendo uma referência a Guerreiro Ramos, que afirmava que os estudos raciais no Brasil deveriam levar em consideração colocar o “branco” como tema, deslocando o foco do problema que constantemente recaía sobre o negro; afinal, o racismo é antes de tudo uma criação do mundo branco. Guerreiro Ramos, dessa forma problematizava o “branco”, em seu artigo Sociologia clínica de um baiano ‘claro’3, tendo como objeto de análise o sociólogo Costa Pinto. Defendia que era preciso dizer um basta a esta omissão lamentável de nossa ciência social e, mesmo afrontando perigos, fazer esta reivindicação. Guerreiro Ramos apresentava sua perspectiva como novidade nos estudos sobre as relações raciais no Brasil, o “branco” brasileiro é também um objeto de ciência4. Influenciado por esta ideia, me pareceu interessante analisar esse olhar sobre as questões raciais no Brasil do final dos anos de 1940, a partir do filme Também Somos Irmãos. Dessa forma, o desejo inicial de realizar um debate entre Guerreiro e Fanon foi deixado de lado, mas os dois intelectuais citados aparecem como referenciais teóricos relevantes para a análise das tensões raciais apresentadas na produção da Atlântica.


			O interesse pela questão racial no Brasil apareceu muito cedo em minha vida. Neste país a pessoa negra tem duas certidões de nascimento: uma oficial lavrada em cartório; a outra quando se entra em contado com o mundo branco, lavrada na alma de quem sofre com o preconceito derivado do racismo estrutural do país. Nesse sentido, minha experiência foi similar aos demais negros no Brasil e com os demais negros da diáspora. A partir desse momento veio o interesse pela cultura e história do povo negro no Brasil, África e no restante da América. Os meus pais, Maria Helena Soares da Rosa – Josephine Helene –, cuja família teve participação na fundação da Escola de Samba Praiana de Porto Alegre, e Sebastião Prata – Grande Othelo –, que participou juntamente com seus familiares nas Congadas de Minas Gerais, e tinha sido compositor de sambas, foram uma grande referência para mim. Eles sempre pautaram a questão racial que foi determinante para as minhas escolhas futuras. Ainda pré-adolescente, acompanhava-os nas reuniões nas casas dos atores Rute de Souza5 e Milton Gonçalves6 em que debatiam a condições dos negros nos meios de comunicação e os papéis subalternos dados a eles. Foi nesse ambiente que desenvolvi um entendimento sobre a questão racial no Brasil. Quando ingressei na universidade, no curso de graduação em História, percebi que o negro aparecia na história do país somente como escravo, o que me deixou incomodado. Naquele momento eu pesquisava sobre o movimento dos Panteras Negras para o meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), e foi durante esta pesquisa que descobri o intelectual Frantz Fanon. 


			Chamou-me atenção o fato de este pensador ter sido a referência para os Panteras Negras e, naquele momento, compartilhei a descoberta com o meu parceiro de palestras, o professor Walter Rodrigues Lippold. Estávamos de posse somente de algumas citações, dada a dificuldade de se encontrar as obras completas. No entanto, conseguimos tanto Os Condenados da Terra7 como Pele Negra, Máscaras Brancas8, originando o Coletivo Fanon, que existe até hoje divulgando obras não só dele, como também de outros pensadores que combatiam o colonialismo ou refletiram a questão negra. O Coletivo ganhou notoriedade sendo citado na tese de doutorado ‘Por que Fanon? Por que agora?’: Frantz Fanon e os fanonismos no Brasil 9, do professor Deivison Faustino. O Coletivo atua na formação de professores, movimentos sociais diversos e divulgando o pensamento de Frantz Fanon com vistas à descolonização da educação.


			A presente pesquisa visa contribuir para a discussão da questão racial no Brasil, principalmente no que concerne à visão do branco sobre as temáticas que envolvem o negro. Neste sentido, nos parece apropriado discutir o tema do lugar de fala, para percebermos as intencionalidades contidas nos discursos que, se comparados, apresentarão sentidos diferenciados sobre a questão racial. Cabe aqui fazer uma referência ao livro de Ali Kamel – diretor de jornalismo da rede Globo, publicado em 2006 – Não Somos Racistas que foi publicado em resposta às Ações Afirmativas de Cotas implantadas no governo Fernando Henrique Cardoso. A referida publicação ilustra a visão branca sobre a questão racial que tem como elemento propulsor o medo. Kamel coloca no subtítulo do seu livro a seguinte sentença: “uma reação aos que querem nos transformar numa nação bicolor”; a palavra-chave aqui é “reação” que denota um incômodo com as mudanças em curso.


			Ao longo da história do Brasil, percebemos que tentativas de melhoria nas condições de vida dos negros sempre foram objeto de grande polêmica, até mesmo em processos revolucionários, como a Revolução Pernambucana de 1817, em que os senhores de escravos foram refratários à abolição proposta por algumas lideranças do movimento. No Brasil Império, leis impossibilitavam a mobilidade social dos libertos, como a proibição aos bancos escolares em 1854 (Reforma Couto Ferraz). Na República não foi diferente; apesar de considerar todos os brasileiros cidadãos, somente os alfabetizados poderiam votar e serem votados, o que excluía os negros do processo eleitoral e, com isso, a possibilidade de terem representantes que pudessem ecoar as suas reivindicações.


			O tema da pesquisa justifica-se pela relevância que as questões raciais no Brasil ganharam nos últimos anos. As políticas públicas, além de exporem o quanto o Estado brasileiro esteve ausente das questões relativas ao desenvolvimento da população negra, também evidenciam o quanto o país precisa avançar para superar o racismo estrutural que se manifesta tanto nas instituições, como também em todo tecido social. Entre as ações que o Estado brasileiro promoveu em favor do combate ao racismo no país, destaco o Plano Nacional de Igualdade Racial (Planapir), Decreto n. 6.872, de 4 de junho de 2009, o Estatuto da Igualdade Racial, Lei n. 12.288, de 20 de julho de 2010, e a Lei 10.639/03 sobre o ensino de História da África nos espaços educativos e as Ações Afirmativas de Cotas. 


			No entanto, apesar do avanço demonstrado pelo Estado brasileiro, ainda somos surpreendidos com notícias10 como o da juíza Lissandra Reis Ceccon da 5ª Vara Criminal de Campinas; segundo ela, o réu “não possui o estereótipo padrão de bandido, possui pele, olhos e cabelos claros”; o caso aqui descrito revela que o crime possui uma cara e cor, a face do crime é negra. Outro caso recente foi o do dirigente do Santos Futebol Clube, Adilson Duarte Filho, que teve os áudios vazados em que se referia aos “pardos” da seguinte maneira:


			Sempre que tiver um pardo, o pardo o que que é, não é aquele negão, também não é o branquinho. É o moreninho, da cor dele. Desses caras, tem que desconfiar de todos. Todos que tu conhecer.  Essa cor é uma mistura de uma raça que não tem caráter. É verdade, isso é estudo. Todo pardo, todo mulato, tu tem que tomar cuidado. Não mulato tipo o Pedro, o Pedro é tipo índio, tipo chileno, essas porras. Estou dizendo mulato brasileiro, entendeu, dos pardos brasileiros. São todos mau caráter. Não tem um que não seja.11


			A imagem do negro ao longo da história foi distorcida, sempre ligada ao símbolo do mal e, quando não apresentada desta maneira, era potencializada a ideia de ser um elemento infantil, dotado de pouca inteligência e, por isso, deveria ser sempre tutelado pelo branco. Além disso, expressões muito comuns aqui no Brasil como as famosas “não faça coisa de negro” ou “negro quando não caga na entrada, caga na saída”, além de xingamentos em que animalizam o negro, como “macaco”, muito comuns nos estádios de futebol Brasil a fora, evidenciam que o racismo escorre por todos os poros da sociedade brasileira. 


			O texto desta obra enfoca as discussões e visões sobre a questão racial do final dos anos de 1940 e início dos de 1950, mas os relatos acima são do tempo presente, revelando desta maneira que, apesar de certos avanços, o caminho para a superação do racismo no Brasil parece longo. Podemos atribuir essa situação ao nosso passado escravista, o racismo à brasileira deriva desse período histórico. Negar que esse passado foi a base da construção da sociedade brasileira é, de uma certa maneira, um modo de perpetuar as desigualdades e privilégios ainda existentes no país, em que a maioria negra vive em condições de pobreza, enquanto a parcela branca, na sua maioria, desfruta de uma qualidade de vida muito superior aos dos negros. Reflexões recentes sobre o Brasil, sobretudo sobre as elites brasileiras, nos trabalhos de Jessé Souza, enfatizam a nossa herança escravista e os pactos firmados pelas nossas elites para se perpetuar uma sociedade perversa e desigual. Jessé Souza afirma que:


			No Brasil, desde o ano zero, a instituição que englobava todas as outras era a escravidão, que não existia em Portugal, a não ser de modo tópico e passageiro. Nossa forma de família, de economia, de política e de justiça foi toda baseada na escravidão. Mas a nossa auto interpretação dominante nos vê como continuidade perfeita de uma sociedade que jamais conheceu a escravidão a não ser de modo datado e localizado.12


			As observações de Souza nos chamam atenção para um verdadeiro jogo de sombras sobre o nosso passado. Ao ignorar a herança da escravidão e suas consequências, nossas elites se sentem autorizadas a questionarem qualquer ação que visa melhorar as condições de vida das populações negras e indígenas, como, por exemplo, Ação Afirmativa de Cotas nas universidades. 


			Como indiquei no início do texto, o objeto de pesquisa é o filme Também Somos Irmãos. O seu pioneirismo em tratar a questão racial o fez uma produção fundamental no país, em um momento em que as questões sobre raça e nação estavam em plena efervescência. A produção da Atlântica Cinematográfica, realizada em 1949, por Alinor Azevedo e José Carlos Burle, tinha como objetivo consolidar a empresa como realizadora de filmes com conteúdos mais profundos e o filme foi rodado em um contexto em que os debates sobre o preconceito vivido pelos negros no Brasil ganhavam relevo. 


			A motivação para levar adiante uma pesquisa sobre este filme foi o desconhecimento geral sobre ele. Chamou-me atenção que, sendo pioneiro no trato das questões raciais no Brasil, Também Somos Irmãos passou despercebido tanto pelos movimentos negros quanto por estudiosos da temática. Por isto, a obra pretende ser uma contribuição para os estudos sobre a questão racial a partir desta fonte esquecida.


			O desejo de unir dois temas que me são muito caros: a questão racial e o cinema me fizeram chegar no filme Também Somos Irmãos. Os fatos de ter sido pioneiro na temática sobre o racismo no Brasil e receber pouca produção acadêmica sobre este filme, me levaram a analisar esta fonte com mais atenção; este trabalho se propõe a dar uma contribuição para o debate sobre o racismo no país, como também explorar as algumas possibilidades desta fonte fílmica. 


			Para realizar esta pesquisa será utilizado como referencial teórico-metodológico a Hermenêutica da Profundidade, proposta por John B. Thompson, para realizar uma análise e interpretação sócio-histórica do objeto estudado. Esta perspectiva analítica propõe um olhar onde o entorno em que fora produzida esta forma simbólica, o filme, é relevante para o entendimento do contexto em que estava inserida. Ainda dentro da perspectiva da Hermenêutica da Profundidade, Thompson, após a análise sócio-histórica, propõe ao pesquisador analisar a forma discursiva em que são levadas em consideração a análise da semiótica, da conversação, da sintaxe, da narrativa e da argumentativa. Após esse passo, o pesquisador entra na fase de interpretação/reinterpretação (uma vez que, a forma simbólica já possui uma leitura prévia do realizador e, nesse caso, as conclusões sobre o filme por parte do pesquisador seriam uma reinterpretação de uma realidade já interpretada).


			Juntamente com a metodologia proposta por Thompson, utilizamos as reflexões de Marc Ferro sobre o cinema e suas potencialidades historiográficas. Uma vez que “o cinema é uma contra análise da sociedade”13, o filme registra aspectos conscientes e inconscientes de um momento e lugar, permeados de conteúdos latentes e de zonas de realidade não visível14. Isso contribui para analisar o Brasil do final dos anos de 1950 e as discussões sobre racismo e colonialismo, desvelando os elementos não visíveis, mas determinantes para sua comunicação com a sociedade da época.


			O trabalho de Rafael Quinsani é uma das obras basilares para compreender o uso do cinema como fonte histórica. O autor de A Revolução em película15 nos apresenta, através das análises sobre filmes relacionados à Guerra civil espanhola, as ricas possibilidades que se apresentam para o historiador em relação à fonte fílmica, para abordar um determinado período histórico. O trabalho de Quinsani resolve alguns impasses teóricos/metodológicos, como, por exemplo, a questão da representação e ideologia. O arcabouço teórico, desenvolvido pelo referido pesquisador, servirá de guia para esta pesquisa.


			O problema que norteia esse trabalho é o seguinte: como a questão racial foi abordada no filme Também Somos Irmãos pelos realizadores brancos (Alinor Azevedo e José Carlos Burle)? A partir das análises das fontes procuramos confirmar algumas hipóteses, propostas pela pesquisa. A primeira, é que o entendimento da intelectualidade branca sobre a questão racial e seus desdobramentos não dialogavam com as perspectivas apresentadas pela intelectualidade negra ligada ao Teatro Experimental do Negro (TEN)16, mais precisamente, Ironildes Rodrigues, Guerreiro Ramos, Agnaldo Camargo e Abdias Nascimento, que aderiram às ideias do movimento de Negritude. A segunda seria que a solução apresentada pela intelectualidade branca, visando diluir o impacto das tensões raciais, com vistas a manter a ordem sem grandes rupturas, motivados pelo medo, construiu o tipo do “negro ideal” a ser absorvido pela nação, que se pretendia modernizar. Esse negro ideal é aquele que Fanon descreveu em seu Pele Negra, Máscaras Brancas, que quanto mais ele (negro) rejeitar a sua negridão, seu mato, mais branco será17, estando apto para o projeto de nação desejado pelo branco, que ideologicamente apresenta a cultura europeia como expressão universal de civilização, humanidade e de educação18.


			Diante da busca por pesquisas aproximadas, ou estado da arte, destaco as poucas produções relacionadas com a temática central do trabalho. A dissertação de Melo19 aborda a trajetória do roteirista Alinor Azevedo. Com relação ao filme Também Somos Irmãos, o trabalho de Luís Melo apresenta todo um capítulo em que discute o estilo melodramático versus a linguagem do neorrealismo italiano. No entanto, o autor traz contribuições no que concerne ao surgimento da ideia para a produção do filme, ressalta o pioneirismo em tratar da questão racial no Brasil, faz uma análise dos comentários dos críticos de cinema em relação ao filme, além de boas fontes primárias contidas na dissertação. A pesquisa de Melo ainda é o trabalho que mais se debruçou sobre o filme Também Somos Irmãos, sem dúvida, um importante ponto de partida para esta pesquisa.
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